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Alista da villa

«Desejo que minha mulher ponha uma

cruz e uma ilôr nas minhas mãos. A cruz

será 'o signal da minha fe religioso, n Hôr

será como um sorriso de amor que envio

.1 minha esposa e á minha patria muito

amada”.

o u.- o n O o n n c o

;Já vi n Italia miseravel e escrava.

Morro, hoje, vendo~n erguida n'um throno

rcnplandecendo luz e gloria, e espero que

os italianos não consentirão que ella torne.

a descer d'Elle›.

Anlom'o (il/nrg'uez ã: Rodím')

Procuramos scoentuar no es-

cripto anterior o_atraso em que

temos vivido. p _

Depoisque descemos em busca

da orla marítima, quertpmos feito?

Se circumvagamos a nossa vil-

la, para”?ñi'ecíáírmõã de visu os

seus progressos, _xcomátristezs nos

recolhemos a cogitar a perda

Ha cincoenta annos já. a parte

exterior da nossa terra assim era.

As ruas eram estreitas e. irre-

gulares, comohoje continuam.

E, mens caros leitores, o que é

poor 'e "que, em nossos dias, 'se

continuam a praticar taes barba-

ridades. .2, . ., .

' Não ha lei, o cacique. constroe

poronde lhe appeteoe.

' Meia duzia de 'votos são s'uñim

cientes para_ que um qualquer

appronver!? 7.4 r A

Metro e' meio 'e “mais, maior

saliencia @mais forte' estrangula-

lhor!

' Tem'slúfmmüerioparaio

aformosea da nossa terra.; ;

A largar-ak) alinhamento e as'

. 'construções mantido-«nm valor*

parteíseathgtíea-'def

_A_ nossa ' 'redimentar 'tentação

artística, ainda não nosppermitte ' _ _

:nortevog'av'amos como baixei per-

dido ao ;àsbôrdás .sagas, ,mas

diagoraavante umà phuol de.es-.

'peranteanmbrilhano hot-isenta,

5em porto'saguro se nos depara 'nai

de marcar' 'que _levamos

' abertas einiqii'ê lemos: ' '

avaliar da influencia e *dóvvalor

da_ arte,wide-...m .› -.

O nosso modus vivendi tem sin

do, scenaíemests; Écaptar ado-z.

ptos, tornar grande o rebanho

com a'marca do marchante'.

Annoncíam- se obras litterarias em troca de dois exemplares i

_sEnAoÇÃO E Anululsrmçlo-n. DA PRAÇA-tmn

 

   

   

  

   

  

   

    

     

 

  

    

  

 

  

Este depois condu-lo prOmet-

tendo-lhe que lhe livra o filho do

soldado, que lhe permitte um

córte de pinheiros. . .

Sempre assim temos vivido.

sem nunca procurarmos abando-

nar esta. orientação que degrada

e avilta. o homem.

Estamos agora como quando

descemos da serra.

Nenhum facto a attestar ao l

menos o nosso desejo de sahirmos

da. nossa indolencia e indiñ'eren-

tismo.

Perdão! As mulheres de Ovar

progridem trocando o triaje tradi-

cional de capa, capucha e chapeu

á. vareira pelo encaracteristico

chale!

Tudo se desnacionalisa em Por-

tugal.

Habitos e «costumes tudo se

perde no louco cosmopolitismo.

Nada creamos. e tudo doida-¡

mente perdemos doque demais

pit-'terech e 'nacional possuimos.

E'_ tempo de reconsiderarmos e

encetar decididamente uma linha.

de conducta logicamente deter-

minada. -

Annoncia-se agora por a'hi

as eleições municipaes para no_-

vembro proximo.- w

Tratemos de; noslunir. e de

traçarmos um plano de adminis-

tração local que satisfaça ampla-

mente as ambições legítimas da

familia var'eira.

”Deixamos, para todo o sempre.

.que a_ nossa, vida dependa do.

\campanario que tanja em myste-

riosos conciliabulos. A

sejamos livres e' como homens,

que-_amamos a_ ;105% terre, exija*

mento'da *via bli í tanto ef' "moerun n93' “dimmmem mami-iP“ ,cai w . -m :uma «35,;emgenmaqe vida-mov

i l l I . I l |

-._í..:-Pare5íààõ' amenities qséí'to-í

M. os grupos; \politinos'wsemç dis-

crepancinsadsr ideias¡ o firmesno

estares-«a patriwf *trabalhem para

' ;agty'ssssameçiisr u'm'testsmen'to
J“. HI.

historico, 'como agneile com cujas

palavras abrimos este escripto.

Até ha 'pouco sem guia e sem

Composição e impressão

IMPRENSA civuISAçÃo

Rua ds Pastor Manoel, 211 a 219-wa

  

   

   

    

  

  
   

 

  

  

   

  

  

A LISTA DA VILLA

Gente ao leme, força no timão

e sempre tirme com a bussolu ao

írumo:

Por Ovar.

Setembro de 1908.

Julio Soa-res.

 

i Estamos mal

 

E' verdade que o paiz está mal;

g mas o seu estado não é sem reme-

¡' dio, e Deus nos livre que o fosse.

*porque n'esse caso não havia a

I esperar senão a bancar-rota e a

iperda da nossa independencia.

Todos sabequue a bancarrota

~ seria um Verdadeiro cataclismo so-

¡ cial, a completa desorganisação do

' nosso estado economico, e a para-

lysação de todas as fontes de tra-

| balho.

Certamente que a bancarrota

actual tinha, 'sem duvida, mais

f graves consequencias do que ella

f se désse ha 40 annos

i Hoje, á solvabilidade do thesou-

ro, estão vinculados os mais caros

interesses- da patria.

A inscripção não existe só na

casa do argentario, está tambem

ruas mãos dos individuos dos mais

modestos haveres. Portanto, a

.bancarrota seria uma derrocada

completa, a .miseria sentando-se á

.beira de todos os lares.

O que seria dos institutos de ca-

ridade, as misericordias, os ssylos

de mendicidade, as casas onde se

acolhe a infancia desvalida?

Deixem de pagar a estas insti-

tuições e elias terão de fechar as

suas portas, ou antes abril-as pa-

ra dar sshída para as praças pu-

blicas aos velhos, aos doentes, aos

cegos e ás cresnças.

_Que espectaculo seria esse d'um

paizjaminto, com. uma enorme le-

gião. de desgraçados?! .

_' A bancarrota não era só a mor-

te moral _,dfuma nação loriosa;

era-mais,,era 'a sua comp eta des-

orgamsação.; e¡ .a. anarchia com to-

,dos os..,horrores_da.f,ome, do de-

ses eror , _ _,__ J

actuaigoverno, aoyto'm'ar con-

ta do poder, encontrou'o paiz á

beira. d'um abysmo._Inspirado no

mais _acrysolado patriotismo, e

nos dictsmes dos mais altos devo

res, tem procurado por todos os

meios restabelecer a ordem, a mo-

ral e a acenomia..

O paiz que, reconheceu a gravi-

dade da situação, vê que á' frente

_da sua¡ administração estão ho-

rmone dispostos a batalhar embe-

,neficio da patria. Portanto, o pro-

prietario, o lavrador, o industrial,

 

o capitalista, o commercíante, fi-

Annuncios permanentes, contacto especial.

25 p. c. de abatimento aos srs. assignantes.

w Folha avulaa, 20 réis. '

nalmente todo o cidadão que tem

que perder, que tem familia, ha de

forçosamente estar ao lado do go-

verno, que, nos poucos mezes que

tem de existencia. tem procurado

defender todos esses interesses,

restabeleccndo a ordem, a mora-

lidade e a economia.

O gabinete tem o apoio da reac-

ção. e por consequencia o seu de-

ver imperioso é conservar-se no

seu posto, governar, sem se im-

portar com intrigas nem com as

calumnins e doestos dos seus ad-

versarios. Estamos plenamente

convencidos de que os ministros

nem um momento se esquecerão

da gravidade da missão que têem

a desempenhar, e hão de desem-

penhal-a porque não lhes falta a

a coragem, intelligencia, patriotis-

mo e a confiança do pais.

Visconde da S. João Nepomuceno.

DOIS HEROES

Orgulho-se Ovar em contar no

numero dos seus mais illustres fi-

lhos dois officises do exercito ul-

tramarino que. nas inhospitas p'a-

ragens de além mar e nas pugnas

contra a insubmissão do gentio,

tem revelado valor, lealdade e

merito e conquistado renome p'o-

los feitos brilhantemente heroicos

por ambos praticados.

O capitão Anthero de Magalhães

e o tenente Belmiro Duarte Silva

teem os seus nomes vinculados

ás mais brilhantes paginas da

 

historia do moderno movimento

africano. Tanto um como outro,

aquello como este, cada qual nas

conunissões de serviço que lhe hão

confiado e nos combates que hão

dirigido teem sabido honrar as

suas fardas e _crear para os seus

nomes uma verdadeira aureola de

sympathia_ por parte dos seus

compatriotas e mui principalmen-

te dos seus conterraneos.

Ainda bem perto vao o brilhan-

te feito do tenente Belmiro contra

o gentio da Guiné, que toda' s

imprensa louvou e engrandeceu. e

já ha_a registaro arrojado em-

prehendimento de Anthem ds'Ma-

galhães, infelizmente attingido pe-

la traiçoeira arma do selvagem'.

Gloria ambos da terra 'que lhes

foi berço! Ao seu esforço, arrojo e

amor patrio, devem a posição que

hoje uzufruem!

Que a providencia restauro em

breve ns forças combalidas do

tenente Belmiro, que, ao seio da

sua familia e ao convivio dos

seus innumeros amigos veio pro-

curar allivio á perduravel doença

e ás ertinazes febres que o tem

abala o e restabeleça em curto

prnso dos ferimentos recebidos



2

com honra e gloria o capitão Mn-

galhães -eis os votos sinceros

d'este semanario que, não dispon-

do d'outros recursos compras-se

em registar, de\_qnando em quan-

do sem o mais pequeno laivo de

lisonja os feitos patriotico: dos

nossos dois heroes.

 

M.

A ESTATUA DO MARQUÉZ

No plano inclinado de descre-

dito em que se vae afundando a

nossa patria, arrastada no enxur-

ro diuma divida publica progres-

siva e desoladora, suscitada_ pela

sêde de mil vampiros pa'asitas

que nos teem sugado o suor do

nosso trabalho, palrnndo infrn-

ctuosamcnte de portas a dentro

d'um Parlamento desprestigiado e

ridiculo, cansa nojo e dó abordar

e fazer o balanço de todas as me-

didas, projectos de lei e discursos

que de lá surtiram durante o tem-

po da chamada concentração-mo

narchica amaral.

A síueta republicana toca a re

bate furiosamente, electrisando

um povo sem consciencia moral

definida porque não comprehende

o valor politico do voto e porque

descrê tambem dos processos go-

vernativos da Rotação. E o povo

deixa-se embalar nos braços das

promessas vãs d'um futuro de

rosas, cantado pelas sereias de

ocraticas que, na evangelisação

os seus ídeaes, fazem comícios

em todos os cantinhos do paiz.

Mas o argumento supremo, o

alamiré magico de todas essas

cantatas contra a monarehia, con-

tra a casa real, contra a pessoa

dos reis, contra a ordem e que

esconderam uma carabina no

capote de Buíça e puzeram uma

pistola na mão de Costa... são

estas palavras que ha tempos ouvi

n'um comício republicano: Portu-

gal não tem um vintcm/

Era no Porto. Passava eu pela

rua de D. Carlos e fazia um calor

.tropical. Um movimento insueto

n'aquella rua, o passarinhar de

operarios de gravata vermelha, o

trote de dois pares de cavallos da

Municipal, que rondavam compas-

sadamente um terreno murado

que alli havia, o tremular d'um

tolde branco que vigiava para a

rua detraz d'um velho muro, um

-vibrante e nevrotico estrepitar

de palmas, todo o aspecto anor-

mal d'essa rua, chamou me a

' attenção, esmoreceu-me o passo,

entrei.

Silencio de tumulos e povo ;les-

coberto sob os raios verticaes

d'um sol de rachar.

Debaixo do avilhão c sobre

'um estrada, coiando as barba-'s

brancas, rodeado dos salvadoras

da patria, attento e meiguinho

como um menino do coro, estava

Bernardino Machado, o fetiche,

o incorruptivel que a vaidade do

o mando supremo affastára da po-

_ litica monarchica, onde elle com-

mettera os mesmos crimes que

lança _em rosto aos seus cumpli

Gas no 'roubo e no descredito.

Fallava um dos membros do Di-

_ 'rectp'rio do partido rejmblicano, o

_' dr. Luiz'Gomes, que arremessava,

esticando o pescoço para o ceu,

estas palavras amargas: Mousse-

nlwres! lortugul não tem um 'vim

tem!

O povo bate palmas delirante-

mente. E os republicanos que

_ promettem ao povo, talvez, rom

a aurora do regimen democrata,

um pataco de credito, um pataco

.de grandeza, um pataco de eco-

norma, rejubilam com a estatua

A DISCUSSÃO

que o Estado vae levantar, gas-

tando, á custa do Thesonro publi-

co depauperado, uns bonitos con-

tos de réis. E tudo isto, não para

immortalísar uma gloria nacional,

porque Pombal não foi uma glo-

ria; não para ensinar aos vindou-

ros, no symbolo d'uma estatua, o

patriotismo dos nossos heroes e o

heroísmo das nossas façanhas,

porque Pombal nãofoí um heroe

para ser uma baixeza na nossa

historia e uma nodoa na conscien-

cia d'um povo; mas para dizer ás

gentes que Pombal foi o flagello

dos padres e o terror dos jesuí-

tas.

Para mim, Pombal teve meritos,

verdadeiros, sómente ao cimentar

n*uma cidade bella, arejada, sy-

metrica e harmonica, as pedras

desconjunctadas e partidas, que o

sopro da destruição confundira

n'um montão de descalabros e

ruínas.

Mas a tal homem não se póde

erguer uma estatua; devíamos eri-

gir-lhe, antes, um altar e sobre es-

se altar da glorificação humana,

cinzelar uma medalha enorme

que, como hostía da verdade e da

justiça, tivesse verso e reverso.

N'um lado d'esse medalhão, o

Pombal economico e politico, o

Pombal grande. No reverso o

Pombal repellente, o Pombal des«

pota, o Pombal pequeno e vinga-

tivo. Os bons portuguezes ajOe-

lhar-se-híam, no tributo da sua

homenagem, deante d'essa meda-

lha illumínada pela luz da verda-

de gloríficando o politico, o ho».

mem de estado descommunal, mas

peneirada do joio do odio, do vi-

cio e da crueldade; os que hoje

tentam, tão inopportunamente, er-

guendo-lhe a estatua', roubando”

ao Estado dinheiro, como quem

rouba medalhas a um mendigo,

vêl-oshiamos ajOelhados deante

da efigie do ministro de D. José

I, prestando culto ao despotismo,

á estupidez e á baixeza, trindade

maldita encarnada na pessoa do

marquez de Pombal.

l a o
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«Portugal na exposlção

do Brazil»

Pelo nosso presado collega Cor-

reio de Portugal nos acaba de

ser offertado um exemplar do nu-

mero unico do Portugal na expo-

sição do Brazil, commemorativo,

v conforme o proprio titulo indica, A

d*esse grande emprehendimento

que a grande republica da Ame'

1 rica do Sul acaoa de levara cabo

com invejavel exito.

O Correio de Portugal, que vê

a luz da publicidade no Porto sob

a habil redacção e collaboração

do dr'. Rodrigues Velloso, dr.

Mello Freitas, Vieira de Abreu,

Visconde de Sanches de Baêna,

Fernando Bacellar de Abreu e

i outros, dedicou o seu numero com-

memorativo da exposição á colo-

nia portugueza no Brazil.

Primorosamente collaborado, o

'numero unico vem recheado de

photogravuras entre as quaes to-

ma natural oulto a de Sua Mages-

tade El Rei D. Manoel que ex-

pressamente firmou a sua assi-

gnatura no retrato solicitado pelo

Correio de Portugal.

Este numero é vendido sómenc

te no Brazil, onde custa dois mil

réis, moeda fraca, cada exemplar,

todavia a empreza do Correio de

Portugal por um requinte de ama-

bilidade, que alliáz muito nos pe-

nhora pela parte que d'ella com-

partilhamos, fez d'elle offerta aos

seus numerosos ussignantes e aos

seus collegas na imprensa.

Capa, impressão e gravuras são

trabalho assáz primoroso sahido

das officinas typographicas do

Porto Medico, Praça da Batalha,

Porto. Agradecemos a gentileza

da offerta.

«OOo-_-

llr. Gonçalo nos¡

Em companhia de sua esposa

encontra-se actualmente em Lour-

des este nosso mui presado ami

go. O dr. Gonçalo Huet é um

amador de viagens e não é a vez

primeira que se vae por esses

paizes fóra em demanda de ins-

trncção e recreio, avolumando-

au jour lc jour -o seu livro de

impressões escrupulosamente col_

leccionado. Tem visto e mostrado

a sua esposa aquelle exímio dil-

letarttz' o que de mais grandioso e

lnotavel ha na Hespanha e em

França por onde ainda tencíona

fazer longa estação.

De regresso á nossa villa o drr

,Gonçalo Huet, apóz o necessario

descanço ás fadigas oriundas de

uma demorada tou/'náo pelo estrau

geiro, para alli volverá só, dando

então rasgada expansão ás suas

aspirações.

Não limitará a sua viagem aos

paizes europeus ainda por si não

visitados_ e desconhecidos, seguirá

A além -internando-se pela Azia, vi-

sitando as terras santas e fazendo

conhecimento com a industrial e

florescente capital da America do

Norte.

Inquestionavelmente o dr. Gou~

çalo Huet no artigo viagens, como

alliáz em muitos outros, é dotado

de finissimo e ínexcedivel gosto,

para o que muito concorre a sua

avultada fortuna.

Não se esquecendo nunca dos

amigos, onde quer que se encon-

tre, o dr. Gonçalo tem~n0s ale-

grado com noticias suas de toda

a parte por onde tem passado e

feito paragem.

No seu regresso teremos oppor-

tunidade de lhe agradecermos a

sua extrema gentileza.

Pedido Justo

A esta redacção tem vindo va-

rios proprietarios na Marinha pe-

dir-nos para que lembremos á ca-

mara a grande conveniencia e a

indiscutível necessidade de evitar

o descalabro da estrada cognomi~

lnada «da Marinha» que tão ele-

! vados serviços está prestando aos

;povos d'esta villa e d'aquella lo-

*calidade.

Em duas ou tres partes, já pela

acção do rodado' dos carros como

succede no ramal da Ribeira, já

pela acção das chuvas incidindo

nas ribanceiras arenosas menos

prezas pelo saibro e pelos arbus-

tos por ella-s dispersos, se notam

zbrechas a que, com mui pequeno

|dispendio. agora se pode acudir

e em que, descuradas e deixando

sobre elias passar mais uma esta-

ção invernosa, difficil se tornará?

a reparação.

Uma ou duas dezenas de mil

réis poriam ponto ao desmantela-

mento da estrada que tanta utili-

dade representa, sendo justissimo

o pedido que nos fazem alguns

interessados e que, do melhor gra-

do, aqui deixamos reproduzido,

na convicção intima de que será

attendído não só pela sua peque-

na monta mas tambem porque,

diga-se em abono da verdade, a

questão da viação não tem sido

descurada pela camara.

w

Roubos

Ao snr. José Maria Dias de Re-

zende, de S. Thomé, foram rouba-

dos no dia 3 do corrente. por João

da Silva Loureiro, solteiro, de 23

annos, que se achava ao serviço

da padaria d'aquelle considerado

industrial, 103000 réis em dinhei-

ro, uma corrente d' -uro com uma

libra por medalha, um relogio de

prata, uma bolsa de prata, um al-

finete d'ouro e um casaco de casi-

mira.

Em seguida ao roubo o larapio

poz-se em fuga, não sendo até

agora descoberto o seu paradeiro.

-Na noite de 8 para 9 do cor-

rente foi roubado por meio de

arrombamento, o pequeno estabe-

lecimento de mercearia do snr.

José Fernandes Villa, da rua das

Figueiras, sendo-lhe subtraido só-

mente o dinheiro que se encontra-

va na gavetas e que o roubado

calcula em 8$000reis, pois quan-

to aos generos existentes na lo-

ja, os deixaram completamente

intactos.

Para a perpetração d'este anda-

cioso roubo, que pequeno é quan-

to ao valor roubado, 'mas que

muito vale quanto á maneira co-

mo se deu, serviram-se os seus

auctoree d'um barbequím, profu-

rando habilmente a porta em tor-

no da fechadura e na parte supe-

rior da mesma junto ao gancho.

Ignora se quem sejam os la-

drões.

A' auctoridade administrativa

compete investigar, procurando

descobril-os, afim de poupar á vil-

la os sobresaltos de se haver a

braços no proximo inverno com

alguma quadrilha.

__ooo-_-_-

Festa do mar

Realisa-se nos proximos dias

26, 27 e 28, no Furadouro, a

antiga e popular romaria do Se-

nhor da Piedade, mais vulgar-

mente conhecida por festa do

mar.

A commissão promotora dos

festejos, incontestavelmente os

mais concorridos da beira mar,

envida todos os esforços para

imprimir o maximo brilhantismo,

afim de deixar no espirito dos fo_

rasteiros a melhor das impressões.

Justo é que as emprezas de pes-

ca e os elementos vitaes do Fura-

douro coadjuvem a commissão nas

suas louvaveis intenções que é,

por meio da festa, tornar conhe-

cida a nossa praia e animaro

commercio da nossa terra.

No proximo numero daremos o

programma.

w

s. Palo

Foi pequena a animação e con-

correncia de romeiros que n'esta

villa fizeram paragem, quer á ida

quer á volta da festa de S. Paio

que segunda e terça feira se effe-

ctuou na costa do Furadouro.

Antigos costumes que se vão

. finando. . .

«ooo-_-

Torneio de tiro

_

Promovido

snrs. dr. Pedro Chaves, José Vi.

    

   
   

  

  

  

    

   

  

  

  

    

   

pelos nossos amigos -
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dal e Antonio Compadre, deve

realisanse no proximo domingo

20 do corrente, pelas 3 horas da

tarde na Praia do Furadouroe

n'um magnífico terreno situado

em frente á Villa Paraense, um

brilhante torneio de tiro aos pom-

b0s e espheras, dedicado ás gen-

tis damas que n'esta praia se en-

contrem. Haverá diversos premios

entre os quaes um. offerecídc pe-

las senhoras. Durante o torneio

far-se-ha ouvir uma banda de

musica.

W«

Pronunclae

.._.

Nos processos correcionaes que

correm pelos cartorios do l.° e 5.°

officios d'esta comarca foram res-

pectivamente lançados despachos

de pronuncia contra Lazaro Fer-

nandes Rendeiro, solteiro, João

da Cunha co Rios» solteiro. Ma

noel Quintas, e um tal Nazi-nico,

o primeiro e terceiro naturaes da

Murtoza, concelho de Estarreja

e o segundo e quarto naturaes

d'esta comarca d'Ovar, em conse-

quencia da desordem e ferimentos

a que largamente nos referimos

no passado numero. '

A proposito cumpre-nos fazer

uma rectificação ao que asseve.

ramos quanto ao Lazaro não ha-

ver sido admittido no hospital.

Com effeito foi-lhe recuzada a

entrada qUando o- carcereiro foi

ao presidente da camara solicitar,

por ordem do Delegado da co-

marca, a competente authorisa-

ção; no dia inmediato porem, co-

mo o mordomo do hOSpital man-

dasse embora o Lazaro por não

haver recebido ordem para a sua

admissão e este, ignorando para

onde devialdirigir-se, viesse pas-

sear para defronte da loja de bar-

bear do carcereiro, foi o preso

mandado recolher ao hospital pa-

ra receber os devidos curativos e

alli se tem consertado até hoje,

em que, segundo nos consta, sob

fiança. ' _

_0”_-

Notas a laple

Passam seus anniversarios na-

talicios respectivamente hoje, em

15 e 16 do corrente os nossos ami-

gos Angelo Zagallo de Lima, An-

tonio~Carmindo de .Souza Lamy

e ErnestoiZagallo de Lima.

-Por noticias expedidas do

Funchal, sabemos ter chegado

optimamente á Madeira o nosso

excellente amigo tenente Zeferino

Ferraz, o que com prazer regis-

tamos.

-Encontra-se entre nós com

sua esposa, o nosso bom amigo

dr. Antonio Emilio Rodrigues

Aleixo. ' -

-Passa bastante incommodado

de saude, sentindo ultimamente

melhoras, a sur.“ Graça Carre-

lhas, esposa do snr. Manoel Ro-

drigues Aleixo.

=Regressou de Sabrosa. onde

foi passar alguns dias com seu ir-

mão, o nosso ,estimado amigo,

Joaquim Augusto' Ferreira da _-

va. r ..

:Esteve n'esta villa, regressam

do terça-feira á Capital, o nosso

conterraneo e distincto jornalista

Francisco Oarrelhas.

- Está restabelecida da sua do-_

ença, o que estimamos. a menina

Emilia d Oliveira Gomes, dedica-

da irmã dos snrs. Manoel e José'

Bonifaci9._,_ ._ _ W O -.

:Partiu segunda feira para

Braga o nosso sympathico amigo

João Evangelista Nunes da Silva.

:Regressou de Lisboa o nosso

patricio José Bastos.

:Partiram para o Gerez os srs.

João de Pinho Saramago o José

. de Pinho Saramago.

  

Recebemos de um nosso pre-

sado asmgnante a seguinte carta:

Snr. Redactor do jornal

l

A Discussão: '

Quiz, ha días, brindar um meu

amigo com uma lembrança dal

nessa terra.

Depois de haver pensado demo.

radamente, resolvi-me offertar-lhe '

algumas photographias de Ovar

e Furadouro. '

Mas quer V. Ex!il saber, Sm'.

Redactor, do que ha de mais bo-

nito na nossa terra, não consegui

um clichê! I

Registo sem um commentario.i

De V. Ex.-

Muito Attento Venerador.

Assíduo leitor.

Com effeito justificada razão

existe para a apontada extranhe-l

za! E' mais um symptoms do in-

differentismo que tem victimadoí:

esta importante povoação e que]

de futuro, a fará cahir em pleno'

olvido se a acção e iniciativa par-

ticular, secundada pela official,

não procurar espancar essa apa-

thia e pugnar pelo fomento da

regeneração material da villa.

Por toda a parte, onde quer

que exista photographo profissio-l

nal ou amador, se colleciona um

grupo de clichês, reproductores

de quanto ha de mais grandioso,

importante e agradavel quer na

natureza quer na arte em geral.

Ovar 'constitua porém uma ex-

cepção. consoante uol-o affirma o

nosso assíduo _ leitor. Lamen-

tando-o, registamos o facto.

  

_Àáauaeios

EDlTOS

(2.u FUEL-ICAÇÃO)

 

Perante a Commissão da As-

sistencia Judiciaria Civil da Co-

. marca de Ovar correm editos de

30 dias, contados da segunda

'publicação d'este annuncio no

:Diario do Governm, intimando

.Antonio da Silva Borges, casa-

do, lavrador, do logar de Val

d'agua freguezia de Vallega,

d'esta comarca, mas ausente em

parte incerta na Republica dos

Estados Unidos do Brazil, para

dentro de cinco dias, lindos os

editos, contestar, querendo, o

”pedido feito por Maria Augusta

Pereira de Mendonça, solteira,

jornaleira, .do mesmologar e fre-

guezia. para o ñm- de pmpor,

contra elle e mulher, acção com

precesso ordinaria para a rei-.isso

da escriptura de compra de bens

immoveis por elle feita em io de

Outubro de 188 5, no cartorio

l

Ovar, 27 de Agosto de 1908.

Verifiquei a exactidão.

() Presidente da Commissáo,

I. Luciano Corrêa

O escrivão,

Fra !erica Ernesto Camarinha

r ñ Abragão.

Edit-os de 30 dias

(2: PUBLlOAÇÃO)

Pelo _Iuizo de Direito da Co-

marca de Ovar e cartorio do es-

1crivão Lopes correm editos de

3o dias a contar da segunda e ul-

tima publicação d'este annuncio

no Diario da Governo, citando

o interessadojosé Evangelista

Valente, solteiro, maior, ausen-

te em parte incerta na cidade do

Pará, dos Estados Unidos do

Brazil, para assistir a todos os

termos, até Final, do inventario

orphanologico a que se procede

por obito de sua mãe Maria. josé

dos Santos, lavradora, moradora

que foi no logar da Ribeira, fre-

guezia de Ovar, e em que é ca-

beça de casal o viuvo da mesma

_joaquim José Valente, d'ahi, e

isto sem prejuizo do seu anda-

mento.

Ovar, i.” de Setembro de 1998.

Verifiquei a exaciidão.

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes.

(658)

 

EDITOS

(2.“ PUBITICAÇÃO)

Pelo Juiz de Direito da comar-

ta do tribunal da comarca, por

deliberação do conselho de fami-

lia e interessados no inventario

orphanologico por obito de Ma.-

noel Antonio da Silva, que foi,

do logar da Relva, freguezia d'Es-

moriz, em que é cabeça de casal

_.__..-..,_____.______. a viuva Anna Francisca. Alves, se

lia-de proceder á, arrematação dos

seguintes bens, para serem entre-

gues a quem mais der sobre as

respectivas avaliações:

Uma terra lavradia denomina-

da a «Relva», sita no logar d'este

nome, freguesia d'Esrnoriz, allo-

dial, avaliada em 90:000 réis.

Uma morada de casas terrena,

sita no mesmo logar e freguezia,

construídas em terreno de Manoel

Rodrigues, de Mattosinhos. d'Es-

moriz, iiviiliailn em 90:000 réis.

As despezas da praça. e a cou-

tribuição de registo são :í custa.

dos arrematantes.

Por este são citados os credores

incertos para deduzirem os seus

direitos.

Ovar, 7 de Setembro de 1908.

Verifiquei a exectidáo.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(66°)

CA_SA

Vende se uma no largo dos

Campos, onde mora o Miranda.

AGRADECIMENTO

José Lopes de Carvalho, Ma-

noel Maria Lopes de Carvalho e

Manoel Augusto Lopes de Car-

valho agradecem, cordialmente'

 

ea de Ovar e cartorio do escrivão a toda¡ as pessoas que se digna-

Coelho correm editos de 3o dias ram acompanhar à .sua ultima

a coma" da “mma PUbllcaÇão morada os restos mortaes de sua.

d este annunCio no .rDiafio do tia Maria. Rosa Gomes de Pinho,

Governo» Citando osmteressados fallecida n'esta. villa d'Ovar aos

Antonio Duarte da Silva e mue vinte e seis dias do mez p. p.

lher Maria de _jesus Guilherms

e Silva e José Maria Fernande-

Palhas, ausente na cidade de S.

Paulo, Estados Unidos do Brazil,

em parte incerta, para todos os

termos até final do inventario

por obito de sua mãe e sogra An-

na Duarte Pereira, que foi do lo-

gar de Saude, d'Ovar no qual

figura como cabeça de casal o seu

viuvo Manoel da Silva Moleiro,

d'ahi, e isto sem prejuiso do an-

damento do mesmo inventario.

Ovar. 31 desgosto de 1908.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Ignacio: Monteiro.

O escrivão,

joão-Ferreira Coelho.

(659)

Arrematação

(1: PUBIÍÍCAQÃO)

do'ex-notario-vdo'julgado de Val- -

lega, d'esta comarca, Gonçalves

da_ Cunha.

No dia 4 de outubro proximo, V

pelas-dez horas da manhã, à. por-

 

Agradecem egualmente e to-

das as pessoas que assistiram á.

missa do setimo dia, celebrada

pelo seu eterno descanço.

Pará, 17-8-908.

 

MACHINAS A VAPOR

E MOTORES A VENTO

Manoel Moreira, da rua da Praça

n.° 25, encarrega-se de encommendar

de fabrica:: nacionaes e estrangeiras

quaesquer machines a vapor para fa-

briças, motores a vento força supe-

rior a |0 cavallos e turbinas para

moinhos, garantidos. ¡acumulado-ee

ao mesmo tempo da sua montagem,

Installaçõee e transmissões tudo a

preços relativamente modlcos.

As turbinas podem desde Já ser

examinadas por quem as pretender.

Egualmente se incumbe de mandar

fundir ualquer obra de metal, de fer-

ro em' rute, canallsações e de qual-

quer reparação em machines e bom-

bas.

 

As melhores machines de cos-

¡tura são as das marcas Neumann

e Opel tanto para coser como pa-

ra todos os trabalhos de borda.-

dos.
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